
  
    
  


  



  EPÍGRAFE



  



  



  “ Ter opiniões é estar vendido a si mesmo. Não ter opiniões é existir. Ter todas as opiniões é ser poeta."


  



  



  Fernando Pessoa


  



  PREFÁCIO



  



  



  A busca constante do melhor caminho através das inúmeras veredas que conduzem ao autoconhecimento confunde-se a tal ponto com a busca da melhor vereda através dos inúmeros caminhos possíveis de serem percorridos entre o nascimento de uma idéia e o seu falecimento no exato instante em que ela se transforma em palavras escritas pelas mãos do poeta, que, ao imprimir nas folhas em branco da vida real as tintas negras das palavras - já natimortas - oriundas da fantasia da imaginação, ele chega à conclusão de que jamais descobrirá o melhor caminho e, logo, de que jamais atingirá o autoconhecimento, porquanto conhecer-se significa morrer-se junto com as palavras que acabou de matar ao condená-las perpetuamente a vir à realidade de outros olhos, de outros sonhos e de outros sentimentos, que não lhe pertencem e aos quais também não alcança, perplexo, embora nunca canse de tentar, a cada dia, alcançar.



  O encontro de um caminho significa o sacrifício de vários e o encontro do eu significa o genocídio de muitos eus, às vezes meus, às vezes não.Mas, os caminhos não caminhados também levam a conhecer-se porque podem ter pegadas alheias.E como ser alheio ao que nos é alheio?O alheio está todo o tempo no meio do meu caminho!



  A poesia é a expressão da percepção da perplexidade do aprisionamento autoista, causado pela dislexia, na tentativa de conformação das ideias em palavras, que culmina na procura por uma forma concreta, definida e inteligível para algo que, intrinsecamente, não poderia ser dotado de apenas uma única forma, pois seria morta.



  As palavras, então, filhas da perplexidade incomunicável do eu - indeciso entre mil e uma ideias - são paridas em um parto distócico e doloroso, impregnando de sangue de tinta gráfica uma folha qualquer, respiram, ganham o mundo e libertam-no de sua prisão: o eu comunicou-se com o mundo, o autoista virou altruísta, e, quem sabe, artista?Mas, logo que respiram, as palavras matam o seu criador, infanticídio ao revés, mas matam de encantamento e matam de amor!



  E assim, neste paradoxo sem fim, no momento em que a ideia ganha sua única forma, nasce uma outra perplexidade: a de constatar que esta forma, que deveria ser a final, não pôs fim àquilo que deu azo à primeira e originária perplexidade.Como escolher um só caminho sem conhecer e percorrer sem fim, sem si, os inúmeros outros caminhos e cotejar a sua com as demais pegadas?



  Destarte, o eu somente encontra a sua forma quando volta a ficar perplexo novamente com o que lhe é alheio, induzindo-o a conhecer o outro como meio para se autoconhecer, a apropriar-se do outro como mecanismo de apropriar-se de si mesmo, sempre ficando em dúvidas se aquilo que pensa que é seria de fato o auto ou o outro.



  O eu só chega ao autoconhecimento quando conhece que jamais será possível alcançar o autoconhecimento - e ainda assim jamais desiste ou desanima de tentar.
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  Sinto-me muito honrado e lisonjeado por esta referência em grande estilo logo de saída (apesar de recear por ela e de duvidar de que, como grande poeta que é, quiçá não pudesse ter estado, verdadeiramente, comprometido com a pura e imaculada verdade).



  De toda sorte, reproduzo-a a seguir.E cada um que tire suas próprias conclusões.Se tiver sido mendaz por demais, o problema será só dele; problema este que o poeta tirará de letra, literalmente, porquanto a poesia perdoa aos que fingem, liricamente, em seu nome!



  “ Essa amostra do livro que acabo de ler, tem todos os contornos epifânicos de um poema alquímico, dos melhores que já tive sob os olhos. Lembra-me a viagem de Ibn`Arabi, em busca da felicidade perfeita. Não me parece obra de neófito ou iniciante da arte em que foi mestre o poeta citado no mesmo, Carlos Drummond de Andrade. Muito pelo contrário, nele, todas repetições de atributos, brilho, peso, da relíquia mineral que exemplifica a inutilidade do valor monetário em todas as suas facetas enganosas, enriquecem a textura da mensagem filosófica, onde a solidão do homem se adensa numa outra realidade, que não a do "influxo criador dos números". De resto, atar ao conteúdo poético um sensível conteúdo esotérico, só merece aplausos e releitura, tantas sejam necessárias para extrair, de suas estrofes, novos significados teosóficos. No mais, poesia pura. “



  



  Jorge Tufic



  



  Poesia - plenitude de paz e pranto



  



  



  Escrever é só


  Mas não é solidão


  



  Escrever é plenitude



  É Maria cheia de graça


  É o tempo que não passa


  Ser criança que não pude


  



  A poesia esvazia a dor


  Por ser carregada de dor


  É catarse em movimento


  É não permitir ao pensamento


  Lembrar-se do sofrimento


  Por breve momento


  



  Eis sua maior motivação – a dor


  Então, o poeta prenhe de dor


  Sente a maior paz do mundo


  Ao dar forma e vazão


  Ao dar expressão à sua dor


  



  Uma dor intensa


  Converte-se então


  Em uma paz imensa


  Em um mesmo instante


  Em que o lápis está na mão


  



  A dor surge


  E logo é dissipada


  Tudo o que incomoda


  No mesmo instante vira nada


  



  O poeta é um fingidor


  Porque só a imensa dor


  Consegue curar e anestesiar e dissipar


  A própria dor


  



  No cérebro nasce a dor (de pensar)


  No coração nasce o consolar (a poesia)


  E na mão nasce o fim da angústia


  Nasce a redenção, a trégua


  Nasce a emoção


  E nasce o fim da emoção


  



  Enquanto a mão escreve


  O cérebro e o coração se curam


  E todo o ser se anestesia


  Como se não pertencesse mais ao mundo


  



  É como uma onda gigante


  Que nascesse no cérebro


  E fosse quebrada na praia do coração


  Sem nada destruir,


  Sem deixar marcas


  



  Só sente quem lê


  O poeta só mente


  O poeta goza através da mão


  O que antes era dor agora é ilusão


  



  E só sofre quem lê


  Porque ao escrever


  O poeta estava pleno


  Estava tão sereno


  Que nem sabia de si


  



  O poeta está morto quando escreve


  Está tão leve


  Que se despersonaliza


  Está no riso breve


  De Monalisa


  



  O poeta faz sofrer e causar dó


  Mas a poesia é sua terapia


  É sua paz egoísta


  É sua calma narcisista


  Ele mesmo nada sofre


  Nele mesmo nada dói


  



  Poesia é a porta imensa


  Por onde escapa


  Toda a dor intensa


  Em um espaço de tempo


  Tão infinitamente curto e improvável


  Que nem Einstein previa


  



  E tudo o que era demais


  Em uma fração de milhão de segundos


  Logo se esvazia


  E tudo o que era certo na dor


  Logo se contraria


  E o poeta está pleno


  De um sentimento de satisfação


  (não é uma alegria)


  É o extremo êxtase da contradição


  O que conduz à calmaria


  



  É preciso criar a dor


  Para viver sem dor


  



  A dor é o calor que aquece a alma


  E que arrefece na palma de sua mão


  



  A dor é o que faz bater o coração


  



  Somente quando enquanto sozinho


  A escrever


  É que não me sinto só


  



  



  Sentimento das palavras



  



  



  O sentimento é o para-raios


  Das palavras


  



  Quando o sentimento está sentido


  Ele atrai as palavras e as ideias


  Que existem em algum lugar misterioso


  No mundo etéreo de Platão


  Mas existem


  



  As idéias capturadas pelo sentimento


  Fluem através da antena alma


  De um escritor


  E vazam através de sua mão


  Como se a mão fosse o chão


  Onde o raio e o trovão furiosos


  Se apagam, onde sua fúria arrefece


  Onde seu poder decanta


  



  Mas a poesia encanta.


  



  

  Fria decomposição em poesiadas coisas indomáveis do mundo


  

  Ao paimigo Miguel Angel Suarez Ortiz


  

  

  Ser como o diamante


  Nem sempre brilha


  Mas nada pode ser mais brilhante


  No mar, no cometa, nesta ilha


  No universo ou neste verso neste


  Ou em qualquer outro instante


  

  Bonito infinito


  Beleza de proeza da indubitável certeza


  Da mesa, coroa e pavilhão


  Multifacetado encerrado em um só


  Que jamais se encerra


  Bilhão de anos entranhado na terra


  Criatura do absurdo fogo e da pressão


  Cuspido das profundezas intangíveis do chão


  Escorre misturado nas lavas de um vulcão


  Não procura luz, procura paz, nada procura


  Não é nada, não sabe o que é mão


  Não desconfia que é mina, jazida, Hope, Wittlesbach


  Que será resgatado sem permissão ou clemência


  Que irá enfeitar – o que é enfeite ? – uma fronte, um   coração


  

  Ser cristal de oito ou quarenta e oito faces


  Ter dois pesos e duas medidas


  Sem deixar de ser verdadeiro


  E manter um só peso e uma só medida, uma só palavra –


  esculpida da lavra, da larva, da lava – mas apenas uma, uma


  pá que lavra


  

  Nada mais belo a dar à belA-damas


  Ser talhado, cortado, clivado


  Sem ser despedaçado


  Melhorado a cada corte


  Renascido a cada morte


  Ter cinquenta e oito faces


  Que se comunicam


  com milhões de faces foscas e ávidas


  Mas que jamais se comunicam


  Perfeitas faces de simetria perfeita face a face


  E que não se conhecerão jamais


  na geometria dos seus cristais


  Ainda que sejam quase iguais,


  ainda que nada mais na natureza


  Ou que o homem faz tenha menos impureza


  Cada uma tem suas mínimas digitais


  

  Mas quem irá saber ou mesmo perceber


  Que o que há de mais puro no universo


  Ainda possa ser impuro,


  claro que se perdeu no escuro?


  

  Ser de todos e de tudo o mais duro


  Para poder ser o mais puro


  Impenetrável, inoxidável, inexorável, invencível


  Não receber calor,


  não transmitir energia,


  não congregar com as coisas ao redor


  

  De tão só e denso


  Extrapola por fora uma incomedida energia, alegria


  Mas encerrada, fechada


  Fadada a ser nada


  Na lápide inlapidável de dentro do seu centro


  A mais imperscrutável frieza, o silêncio


  

  E ter sido gestado no sol, na brasa


  Sorrir eternizadamente


  no máximo pico da refração


  Mas por dentro, solidão


  Trancafiado em sua própria dureza


  Disfarçado de um brilho de incerteza


  Em sua cela sela sua prisão


  Entre átomos de carbono feito irmãos


  

  Para quê tamanha simetria cristalizada


  Para quê tanto fogo e pressão


  Para eliminar as impurezas da miscigenação


  Para dar ao escuro uma reluzente claridão


  Que cega, que é a negação do ser


  na comunhão do mundo?


  

  Pergunto ao diamante


  Se tem que ser duro


  Para ser o mais puro


  Mas não se comunica,


  não compartilha;


  é muro – eu, furo


  

  Mas sorri radiante


  como o espelho mais brilhante


  Ostenta em cada
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